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PIRITA (pyrite) – Mineral do Grupo dos Sulfetos. Grupo da Pirita. Polimorfo com a marcassita. Forma série com a 
cattierita. FeS2. Do grego pyr (fogo), por emitir fagulhas brilhantes ao ser golpeado com aço ou, talvez, pelo seu intenso 
brilho. 
 

Cristalografia: Isométrico, classe diploédrica [didodecaédrica] (2/m ). Grupo espacial e malha unitária: Pa3, ao = 
5,4179Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da pirita em difratograma de raios X (modificado após Amma et al.,1976). 

 

 

Estrutura: a estrutura da pirita tem um arranjo denso, se comparado com muitos outros sulfetos. Na estrutura da pirita, 
os átomos de Fe estão em coordenação 6 (octaédrica) em relação aos átomos de S, e cada átomo de S está 
coordenado por três átomos de Fe (arranjo triangular). 
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Figura 2 - estrutura da pirita. (modificado de Bayliss, 1977; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Pyrite.jpx#.Wb-JfeSouUk) 

 
 

Hábito: maciço, granular. Também ocorre como agregados granulares e massas informes, menos comum como 
massas globulares e estalactíticas. Cristaliza-se em cubos estriados (nas faces de cubo a direção das estrias são 
perpendiculares entre si), dodecaedros pentagonais (piritoedro), mais raramente octaedros e formas combinadas. 
Geminação: por interpenetração segundo {011}, com {001} como eixo de geminação; raramente de contato. 
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Figura 3 – cristais de pirita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem indistinta {001} (muito difícil de ver), partição {011} e {111}; fratura: 
conchoidal a irregular; quebradiço, friável; Dureza: 6-6,5; densidade relativa: 5,018-5,02 g/cm3; paramagnética; semi-
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condutor. Opaco; amarelo-claro, amarelo-latão, preta quando finamente granulada; cor do 
traço: preto esverdeado a preto amarronzado; brilho: metálico, iridescente por alteração 
superficial. 
 

 

Propriedades óticas: Cor: amarelo latão, branco creme, em seção polida, exibindo brilho 
metálico. Não apresenta reflexões internas. Reflectância: muito alta (60%-50%). 
Anisotropia: às vezes presente. 

 

 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A) cristal euédrico de pirita em seção delgada (luz transmitida). B), 
C), D), E), F) cristais euédricos de pirita em seção delgada polida (luz refletida). Py: pirita. N.D. nicóis descruzados. 

 

Propriedades diagnósticas: dureza alta, brilho metálico, formas cristalinas e cor amarela. Difícil de distinguir da 
marcassita na ausência de forma cristalina, mas a marcassita apresenta cor mais clara, menor densidade e altera-se 
mais facilmente. Pode se distinguir da marcassita pulverizando o material e atacando-o com ácido nítrico concentrado 
e a frio. Quando a reação termina aquece-se um pouco. No caso da marcassita, precipita enxofre, enquanto que para a 
pirita o S fica em solução sob a forma de ácido sulfúrico. O resultado deste ensaio não é sempre conclusivo e o método 
mais eficaz para distinguir a pirita da marcassita é a difração de raios-X. Insolúvel em HCl, completamente solúvel em 
HNO3 concentrado, com efervescência, formando solução amarela com separação de S. Escala de fusibilidade (von 
Kobell): 2,5-3. 

 

Gênese: é o mais comum dos sulfetos, sendo gerado por processos magmáticos, metamórficos, hidrotermais e 
sedimentares (diagenético em ambiente redutor), sendo encontrado em todos os tipos de rochas e, inclusive, em 
meteoritos. A alteração da pirita inicia-se geralmente pela oxidação para sulfato e eventualmente para hidróxidos de 
ferro e óxidos hidratados. Dos minerais comuns os que formam pseudomorfos a partir da pirita são: hematita, limonita e 
goethita. 
 

Associação mineral: ocorre associado a carbonatos, sulfetos (pirrotita, marcassita, galena, esfalerita, etc) e 
sulfossais, hematita, fluorita, quartzo, barita, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em: Morro do Rio Branco (AM); Cairu, Jussiape, Porto Seguro, Santo Amaro, 
Tucano, Canavieiras, Rio de contas e Morro do Chapéu (BA); Tauá (CE); Arraias, Natividade e Santa Luzia (GO/TO); 
Barra da Corda (MA); Alto Paraguai, alto Arinos e seus afluentes, Rio Cuiabá e seus afluentes, rio Coxim, Coxipó-Assu, 
Coxipó-Mirim, cabeceiras do rio São Lourenço e bacia do rio Manso (MT/MS); Nova Lima, Mariana, Ouro Preto, 
Aureliano Mourão, Conceição do Serro, Congonhas, Diamantina, Itambé, Lavras, Morro do Pilar, etc. (MG); 
Adrianópolis (PR); Itamaracá (PE); São Gabriel, Caçapava (RS); Caicó, Currais Novos (RN); Angra dos Reis, Rio Claro 

(RJ); Criciúma, Lauro Muller (SC); Apiaí, Iporanga, Rio Claro-Assistência (SP). 

 

Variedades: Algerita - pseudomorfos de pirita sobre escapolita. Blueíta - var. de pirita com níquel. Cayeuxita - var. de 
pirita contendo As, Sb, Ge, Mo, Ni e outros elementos. Ocorre na forma de nódulos. Homenagem ao professor Lucien 
Cayeus. Cobalto-pirita1 - nome originalmente aplicado a var. de pirita contendo Co, sendo mineral de minério deste 
metal. De cobalto + pirita, em alusão a sua composição. Ducktownita – termo usado no Tennessee (EUA) para 
designar uma mistura de pirita e calcocita. Melnicovite - termo usado para material negro de origem coloidal, de grão 
fino, amorfo ou criptocristalino e com composição da pirita (sin. pirita melnicovítica). Whartonita - var. de pirita com Ni. 
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Usos: é usada na fabricação de ácido sulfúrico e os resíduos da ustulação chamados “pirita queimada”, servem como 
pós abrasivos para polimento e para pigmentos vermelhos e castanhos de óxido de ferro. Possui ainda aplicação em 
joalheria e, às vezes contém Au em quantidades explotáveis. 
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